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Luís Eduardo Corrêa Antunes é graduado em Agrono-
mia pela Escola Superior de Agricultura de Lavras (Esal) 
(1992), possui mestrado e doutorado em Agronomia/
Fitotecnia pela Universidade Federal de Lavras (Ufla) e 
pós-doutorado pela Universidade da Flórida (EUA). No 
período de 1996 a 2002, atuou como pesquisador da 
EPAMIG, sendo gerente da EPAMIG Sul - Campo Experi-
mental de Caldas (CECD), Caldas, MG, em seu último ano 
na Instituição; e coordenador Estadual do Programa de 
Fruticultura. Atualmente, é pesquisador da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa Clima Tem-
perado, Pelotas, RS. Tem experiência na área de Agrono-
mia, com ênfase em Manejo e Tratos Culturais, atuando 
principalmente na propagação e no manejo fitotécnico 
de plantas, como pessegueiro, mirtileiro, amoreira-preta 
e morangueiro. É bolsista de produtividade em pesquisa 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), atuando também como profes-
sor de pós-graduação nos Programas de Agronomia e 
Agricultura Familiar da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel). Nesta entrevista, Luís Eduardo Antunes avalia o 
cenário do cultivo de morangos no Brasil, bem como as 
vantagens e os pontos de atenção relacionados com a 
importação de mudas e com o cultivo semi-hidropônico.

IA - Em um contexto geral, qual a 
importância da cultura do mo-
rangueiro no Brasil?

Luís Eduardo Antunes - A cultura do 
morangueiro é de alta relevância so-
cioeconômica, pois gera grande quan-
tidade de empregos diretos, inclusive 
com alta participação da mão de obra 
familiar, e movimenta bilhões de re-
ais, anualmente. O Brasil é líder em 
produção de morango na América 
do Sul e um dos maiores produtores 
mundiais, segundo a Organização das 

Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO), possuindo regiões 
produtoras próximas ao nível do mar, 
como Pelotas e Bom Princípio, no Rio 
Grande do Sul, e de altitude, como 
Senador Amaral e Bom Repouso, no 
Sul de Minas, a mais de 1.200 m. 
Estados consolidados, como Minas 
Gerais (maior produtor), Paraná, São 
Paulo e Rio Grande do Sul; e novas 
fronteiras, como o Nordeste brasilei-
ro, abastecem o mercado interno com 
um produto de alto valor agregado e 
de qualidade reconhecida.

IA - Quais os principais entraves que 
os produtores de morango enfren-
tam na atualidade?

Luís Eduardo Antunes - Não diria 
entraves, mas desafi os que o ecossis-
tema de produção precisa enfrentar. 
Há vários pontos a serem discutidos e 
observados: a dependência de cultiva-
res e, em parte, de mudas importadas, 
que encarecem a produção e trazem 
riscos fi tossanitários; a ocorrência e 
manejo de pragas (como o ácaro-raja-
do e o mofo-cinzento) e doenças (ver-

Como o cultivo semi-hidropônico está 
redefi nindo a produção de morango 

no Brasil
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O futuro passa pela 
nacionalização da 

produção de mudas 
de qualidade, pelo 

desenvolvimento de 
cultivares adaptadas 
à semi-hidroponia 
e pela automação 

de processos, 
como irrigação e 

monitoramento de 
pragas. O sistema 
de produção de 

morangos fora do 
solo, em substrato, 
suspenso ou semi-

-hidropônico é visto 
como um dos pilares 
para uma produção 

mais sustentável, 
efi ciente e lucrativa 

no Brasil.

melhão); a demanda por mão de obra 
em todo o ciclo produtivo (preparo da 
área, plantio, tratos culturais, colheita 
e embalagem). Além disso, a grande 
sensibilidade às variações e aos fe-
nômenos climáticos, como excesso 
de chuvas, granizo ou veranicos; e a 
escassez de fontes adequadas de água 
são desafi os que o produtor enfrenta 
safra a safra.

IA - A importação de mudas de 
morango supre as exigências 
dos produtores em termos de 
qualidade sanitária, genética e 
fi siológica?

Luís Eduardo Antunes - Embora 
as mudas de morango importadas, 
principalmente as oriundas de países 
como Chile, Argentina e Espanha, 
ofereçam qualidade genética e sani-
tária, visto que passam por quaren-
tena supervisionada pelo Ministério 
da Agricultura e Pecuária (MAPA), o 
processo de importação é oneroso e 
estressante para as plantas. Frequen-
temente, há problemas de adaptação 
ao nosso clima, além do risco de in-
trodução de novas pragas, apesar da 
quarentena. Estima-se que 25% das 
mudas de morango utilizadas anual-
mente pelos produtores são importa-
das, o que gera uma evasão de divisas 
enorme. Antes da importação em es-
cala de uma determinada cultivar, os 
importadores traziam para o Brasil, 
sob código, cultivares lançadas por 
Programa de Melhoramento privado 
ou público, como o da Universidade 
da Califórnia, EUA, que tem mais de 
cem anos no mercado, com potencial 
de tornarem-se preferências na es-
colha do produtor, e as testavam nas 
regiões produtoras. A qualidade fi -
siológica pode ser comprometida por 
atrasos logísticos, afetando o “stand” 
inicial da lavoura. Dessa forma, sur-
ge a oportunidade do desenvolvimen-
to de cultivares brasileiras, adaptadas 
às nossas condições climáticas, e com 
potencial de produção das mudas sem 
a necessidade da passagem de frio no 

viveiro. Certamente, este é um dos de-
safi os dos programas brasileiros que 
desenvolvem genética “verde e ama-
rela” de morangos.

IA - Em sua opinião, quais as vanta-
gens do sistema semi-hidropônico 
em relação ao convencional?

Luís Eduardo Antunes - A produção 
de morangos tem passado por trans-
formações nas últimas duas décadas. 
A produção em substrato, suspensa, 
em abrigos, ou mais comumente co-
nhecida como semi-hidropônica tem 
ganhado espaço na preferência dos 
produtores de morangos. Semi-hidro-
ponia é um sistema de cultivo sem 
solo, onde os morangueiros são culti-
vados em recipientes (como canaletas, 
sacos ou vasos), preenchidos com um 
substrato inerte (fi bra de coco, casca 
de arroz carbonizada ou lã de rocha). 
A principal característica que defi ne o 
sistema como semi-hidropônico é que 
o substrato age como suporte físico 
para as raízes, mas não fornece nu-
trientes signifi cativos. Estes são for-
necidos de forma precisa e controlada 
por uma solução nutritiva (água + fer-
tilizantes) que é aplicada diretamente 
no substrato, geralmente por um sis-
tema de gotejamento automatizado. 
Em resumo, é “hidroponia”, porque a 
nutrição é feita via água (solução nu-
tritiva); e é “semi”, porque utiliza um 
meio de suporte (substrato) para as 
raízes, diferentemente da hidroponia 
de raiz nua, como o sistema Nutrient 
Film Technique (NFT). Este método 
oferece um controle absoluto sobre a 
alimentação e a hidratação da planta, 
resultando em ganhos de produtivi-
dade, de qualidade e de manejo fi tos-
sanitário. Como vantagens, citam-se: 
maior produtividade (m² de abrigo); 
redução da contaminação biológica, 
visto que os morangos fi cam suspen-
sos e apresentam menos sujidades; 
controle fi tossanitário mais efi ciente; 
redução de doenças relacionadas com 
o solo e menor incidência de podri-
dões; economia de insumos, com a 
possibilidade do uso mais efi ciente de 
água e fertilizantes; ergonomia e efi -
ciência, isto é, trabalho em posição 
ereta, reduzindo o esforço físico na 
colheita e em tratos culturais, aumen-
tando o volume de morangos colhidos 
por trabalhador quando comparado 
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ao sistema no solo; independência do 
solo, o que permite o cultivo em áreas 
com solos degradados ou com histó-
rico de problemas. Como desvanta-
gem, cita-se o alto custo de implan-
tação, que varia de R$15 a R$25 por 
muda plantada, cujo payback deve ser 
amortizado nos anos subsequentes de 
cultivo.

IA - Há tendência de substituição do 
sistema tradicional pelo semi-
-hidropônico em todas as regiões 
produtoras de morango?

Luís Eduardo Antunes - Há uma 
tendência clara de expansão, mas não 
substituição total e imediata. A ado-
ção é mais rápida em regiões onde a 
tecnologia se mostra economicamente 
viável, como em propriedades de mé-
dio e grande porte, próximas a centros 
consumidores que possuem reser-
va abundante de água. O alto inves-
timento inicial ainda é uma barreira 
para pequenos produtores, impedindo 
uma substituição generalizada em to-
das as regiões. Portanto, os diferentes 
sistemas ainda conviverão por muito 
tempo. Isso porque muitos produto-
res são arrendatários, o que impede 
investimento em estruturas robustas a 
longo prazo.

IA - A qualidade dos frutos produzi-
dos no sistema semi-hidropônico 
supera a dos frutos produzidos no 
sistema tradicional?

Luís Eduardo Antunes - De modo 
geral não. Os frutos do sistema semi-
-hidropônico são tipicamente mais 
limpos (menos poeira e sujidades) 
porque estão suspensos, isto é, distan-
tes do solo, uniformes em tamanho e 
cor, e, geralmente, com menor inci-
dência de danos físicos e podridões. 
O manejo nutricional mais preciso 
também pode resultar em frutos com 
melhor sabor e valor nutricional. No 
sistema tradicional, o contato com o 
solo é um fator de risco para a conta-
minação biológica e a perda de qua-
lidade. Do ponto de vista nutricional, 
ambos os sistemas são bons.

IA - Como é o mercado para frutos 
produzidos no sistema semi-
-hidropônico?

Luís Eduardo Antunes - O merca-
do, em algumas regiões, é um pouco 
resistente, mas tende à expansão. Es-
ses frutos, de forma geral, são bem-
-aceitos, especialmente em nichos que 
valorizam a qualidade e a rastreabili-
dade, como supermercados premium, 
feiras especializadas e programas de 
agricultura sustentável. A produção 
em ambiente protegido permite uma 
oferta mais constante ao longo do ano, 
atendendo melhor à demanda do mer-
cado.

IA - Os custos de produção compen-
sam a adoção do sistema semi-
-hidropônico?

Luís Eduardo Antunes - A médio 
e longo prazo sim, compensam. O 
investimento inicial é signifi cativa-
mente maior (estrutura de sustenta-
ção, plástico de cobertura, substrato, 
sistema de irrigação, caixa d’água, 
adubos e mudas), no entanto, esse 
custo é compensado pelo aumento 
expressivo da produtividade, refl eti-
do pela possibilidade de colheita na 
mesma planta em anos subsequen-
tes (podendo ser o dobro ou mais 
da colheita que se consegue em ape-
nas uma safra, que gira entre 800 e 
1.200 g/planta/ano); pela redução de 
perdas com doenças; pela economia 
de insumos e pelo aumento do ren-
dimento de colheita. A viabilidade 
econômica depende de um plane-
jamento fi nanceiro adequado e de 
um manejo técnico efi ciente. Claro, 
a partir da segunda safra, o calibre 
dos frutos tende a diminuir, com o 
aumento do número de coroas. Por-
tanto, manejos de limpeza e poda 
são necessários para manter a planta 
produzindo adequadamente moran-
gos de tamanho e peso demandados 
pelo mercado. A troca das mudas de-
penderá do estado fi tossanitário que 
se encontra, do mercado que o pro-
dutor busca e da exigência de seus 
clientes.

IA - Qual a sua percepção acerca das 
pesquisas realizadas sobre este 
tipo de sistema de produção no 
Brasil e no mundo?

Luís Eduardo Antunes - As pesqui-
sas, tanto no Brasil, lideradas pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa), pelas Organiza-
ções Estaduais de Pesquisa Agrope-
cuária (Oepas) e pelas universidades 
e institutos federais e estaduais, quan-
to no mundo, são bastante avançadas 
e consistentes. Em abrigos, estufas e 
fazendas verticais, o cultivo do mo-
rango vem passando por transforma-
ções e demandando cada vez mais 
informações científi cas. No Brasil, o 
foco tem sido o desenvolvimento de 
substratos alternativos (produção or-
gânica); a busca por fontes locais; a 
otimização de soluções nutritivas para 
as mais diversas condições de clima; 
a introdução e o desenvolvimento de 
novas variedades adequadas ao nosso 
clima e sistema de produção; e a vali-
dação econômica do sistema. O País 
está na vanguarda da adaptação desta 
tecnologia para climas tropicais e sub-
tropicais.

IA - Quais as expectativas futuras 
com relação ao sistema semi-
-hidropônico no Brasil?

Luís Eduardo Antunes - As expec-
tativas são extremamente positivas. 
A tendência é de crescimento contí-
nuo da área cultivada com este siste-
ma. O futuro passa pela nacionaliza-
ção da produção de mudas de quali-
dade, pelo desenvolvimento de culti-
vares adaptadas à semi-hidroponia e 
pela automação de processos, como 
irrigação e monitoramento de pragas. 
O sistema de produção de morangos 
fora do solo, em substrato, suspenso 
ou semi-hidropônico é visto como um 
dos pilares para uma produção mais 
sustentável, efi ciente e lucrativa no 
Brasil, que embarca novas experiên-
cias sensoriais, em sabor, crocância 
e açúcares, e claro, conservando-as 
adequadamente até o consumo.

Por Mariana Vilela Penaforte de Assis


